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A celebração :de um con- entusiasmo que é bem a me-

gresso distrital do Partido lhor prova do seu amor ao

nos próximos dias 17e18'Partido.

de _junho está despertando

em todo o distrito um entu-

siasmo que nos impressiona

e consola. Todos reconhe-

cem a imperiosa necessidade

de reunir todos aqueles que

vivem a mesma vida politica,

fortalecendo a sua fé parti-

daric. pelo conhecimento dos

homens e dos factos. O con-

gresso constituirá uma lição

para os nossos inimigos po-

liticos, fazendo-lhes acredi-

tar que nem tudo se desfez

ante as conveniencias mate-

riais e que nem todos sub-

verteram a dignidade politi-

ca em alianças perniciosas

com aqueles que combate-

ram e combatem as institui-

ções republicanas. Carinhoso

_ ás _oisas da r ião_

        

rificação do regimen, a fé

partidaria mantida atravez do

desanimo de muitos e dos

crimes de tantos.

O Congresso éabsoluta-

_mente necessario. Esta ne-

cessidade a têm compreen-

dido os nossos correligiona-

rios que acolhem, dia a dia,

a ideia do congresso com um
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governo e o Directorio

fazem-se representar no Con-

grosso.

o'.

A comissão organisadora

convidou o sr. dr. Leonardo

Coimbra a fazer no Teatro

uma conferencia publica, ter-

minada a ultima sessão do

congresso, no domingo, 18, á

noite. A

46'.

As comissões municipais

politicas do distrito devem

fazer desde já o pedido dos

cartões de entrada para to-

das aquelas individualidades

quedesejem assistir.
...eoJM“-M

-*

I'.

Os membros da comissão,

srs. drs. JÓSé . Barata e Ma-

nuel das Neves foram a Ana-

dia em missão de propagan-

da, realisando uma confe-

rencia com os dedicados cor-

religionarios, srs. Miranda,

Cipriano Alegre e Dr. Virgi-

lio Silva.
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0 rapazfo joga a bola .

e a empreza

Oceanioa protesta

' A empreza EIctro-Oceanica ofi-

cíou ao comissariado de policia

pedindo providencias contra o

facto lamentavel de aparecerem

retiradas da rede de iluminação

publica ou partidas lampadas

electricas, o que produz graves

inconvenientes para o publico e

grandes prejuizos para a Empre-

za. Egualmente aparecem cruza-

dos o's fios :la rede electrica o

que determina a_interrução na

iluminação não só publica como

na particular. ›

São os rapazes que originam

todos estes males com o jogo

da bola em cada rua, em cada

largo, em cada canto. O comis-

sario de policia determinou que

era expressamente prolribido o

jógo da ' bola nas ruas e praças

publicas, a não ser nos locais'

para êsse fim destinados.

;-Wb_-

I'ela Policia

Foi remetida ao tribunal Maria

Linda, casada, doméstica em Ara-

das, por ter espancado barbara-

niente Maria Reis, casada, do

mesmo lugar. Encontra-se já em

liberdade.

Ao sr. Director dos

serviçasdo correio

do Distr-frota

Pedem-nos Com muito empe-

nho para chamar-mos a atenção

do sr. Director dos serviços do

correio do districto para a falta

de um distribuidor na vila de

Oliveira do Bairro.

Ha terras de menor movimen-

to comerc.al quo têm 3 e 4 dis-

tribnidores e por isso julga a

população que a nomeação de

mais um distribuidor vai regula-

risar »1110“101' o serviço da distri-

buição. _

Ao nosso prezado amigo sr.

Rocha apresentamos este pedido

certos de que empregará os seus

esforços no sentido de ser reme-

diada aquela falta.

w_

Brilhantes festas em

Estarreja

Em 17. 18 e 19 de junho rea-

 

ilisam-se em Estarreja brilhantes

festejos. lnaugura-se solenemen-

te um obelisco comemorativo

dos Herois mortos na Grande

Guerra. filhos do concelho de

Estarreja, formando-se um impo-

nente cortejo cívico.

Haverá festejos noturnos, ilu-

minações á moda do Minho,

abrilliantando as festas a Banda

de Musica da Guarda Republica-

na de Lisboa.

  
  

 

   

jornal que pode .serio pontífice' maxi-

feliz propriedade, de revestir brilhos

   

Director -

rtido Demo'crico no trito de Avro

~ José Ear-'ata _

.hs,

Composto o

@eífdlanqueua C __

 

Preclarfsaimos -o De-

agradecimentos mocrata.

que tem

sido para nos duma amabílídade que

muito nos envaídeceriz, se de vaida-

des fôsse feita a 'nossa vida, é agora

'duma durabilidade extrema dizendo

que somos «prccfaritsimo presidente

das comissões polttlcdtn _

O prcclarissimo. pryjsidente das co

,missões politicas agradece, penhorado

e comovido, mais esta manifestação

de simpatia que O'Deiíocnta .genero-

samente lhe oferece. 'Scr um presi-

dente preclaro era jd suficiente para

uma , feliz vida politica, mas ser pre-

clarissimo é positivamente um favor

do colega muito para agradecer e

estimar. Tanto mais para agradecem:

guardar no fundo da nossa 'alma

quanto é certo ser O Democrata um

nzo das virtudes_ politicos e o unico

depositario daquelas sentenças e mo-

ximas morais que têm o propriedade,

!and

Preclnrissirnos 'agradecimentos ao

favor do Democrata. V

"o

Ajuste de São ainda do De-

contas mocrata :stas pn-

vrns profáticas so-

bre a discussão que se vai levantar

nas sessões do Congresso distrital;

(Segundo nos consta, uma das

sessões, pelo menospdeve ser agita-

dissima não só pela ntturcza dos as-

suntos a discutir, mal¡ tambem devi-

do á categoria dos que vão ser cha-

mados a terreiro por um grupo de

correligionarios pouco' dispostos a so-

lidarisarcm-se com actos indignos que

a politica democratica cobre.

 

010118 vive 0 auditor?

 

Com este mesnp titulo :publi-

cou O Deba'te um? 10cal em que

se censurava o ditor admnis-'

trativo pelo facto ,e não dar an-

damento a processosprejudican-

do assim muito e: interessados.

Publicamos es A noticia de

censura pelo facto de se terem

recebido informações de alguns

interessados no rapido segui-

mento dos seus processos.

Esta local não, obedeceu ao

criterio da maleñicencia e, por

isso, com muito prazer declara-

mos que o auditor admnistrativo

sr. Dr. josé Barbosa Ramos, nem

   

  

  
   

  
  

     

   

poderá impedir que os desleixos se

grosso se tem «de viver_ a mesmo vida

grande a sua força politica, que é

Duvidamos que haja coragem e

índepaidencia para isso; contudo

aguardaremosp

Não haja duvidas sobre o espirito

de livre critica que deve viver e bri-

lhar durante as discussões que se

rdo travar no Congresso. Hu coragem

e Iza independencia. Tem havido erros

na politica partidária do distrito?

Eles serao apontados com a cia-

reza e o desassombro de quem tem

sido claro c desassombrado na vida'

politico.

Terá a politica democraticn enco-

berto crimes? Eles serão postos d

luz clara do dia para sôbre eles in-

cidir a critica dos homens. Tem Im-

vido desléixos, desinteresse, desani-

mos, desulentos inperdoaveis? Ninguem

castiguem, que o desinteresse e o dc-

sanimo se apontem como lição de

experiencia para o futuro. Um con-

de unidade partidaria, tem o direito,

tar os virtudes. Mas o que'o Con-

gresso distrital vai demonstrar é que

o Partido Democrático no distrito

ndo tem perseguido ninguem, que é

admirável a fé que ele deposita nos

bons destinos da Republica. . 4

Dc positivo e irzdzscutivel será a

liquidação de alguns antigos solda-

dos e dirigentes do partido local que

renegaram a sua fé partidurr'a para

ingloriamcnte cairam nos braços dos

monurquicos e dum regionaltsmo que

nunca' foi uma ideia santa de reunião

de consciencius mas sim uma ideia

diabolica da. . . diabolicos interes-

ses.

data até hoje apenas foram en-

tregues na auditoria dois proces-

sos que estão para vistoria. Por-

que não se resolvem? Porque os

advogados tem de comparecer

para nomearem peritos e ainda

o não fizeram. Se os senhores

advogados não quizerem compa-

recer e se as partes não consti-

tuíre.n novos advogados, os pro-

Cessos eternisam-se sem que a

auditoria tenha a menor respon-

sabilidade. O juiz auditor julgou

já quatro prOCessos anteriores á

sua posse, entre eles um que se

não resolvia ha cinco anos. Mui-

por estar auSentekije Aveiro dei- tos outros anteriores á sua posse

xou de cumprir rigorosamente o

seu dever. As informações que

nos prestaram e Que deram ori-

gem aquela local eram, pois, ten-

denciosas e injudas. Com pra-

zer registamos 04 cumprimento

rigoroso das suas funções. O sr.

Dr. Barbosa Ramos, tomou pos-

se do seu cargo .em 3 de De-

l

l
estão com vista aos advogados

para alegações finais. O sr. Juiz

auditor ordenou já que esses

processos fossem cobrados da

mão dos advogados para lhe se-

rem conclusos para sentença.

Esta é a verdade dos factos.

E se os factos são estes, o se-

nhor juiz auditor cumpre o seu

zembro de \ 1921 'e desde esta ;ever de funcionario.
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As Festas Camonea-

' nas no Lloau-- í

 

As festas comoneanas le-

vadas a efeito pelos profes-

sores e _ alunos do Liceu do

Aveiro, em 10 e II do cor-

rente, certamente vão decor-

rer com maria. brilhantismo.

Trabalha-;rc com actividade

e amor pri/'o' que estas fes-

tas educativas, potrioticas e

recreativas constituam uma

COHSOÍtZLÍOI'a manifestação de

vitalidade.

Program-

IO de lunlào

a) Sessão solene-na am-

pla sala da biblioteca, com

uma conferencia sôbre «Ca-

mões comediagrafo» pelo

professor Dr. josé Tavares e

uma ::locução do professor

Dr. Mendonça Monteiro.

b) Exposição de trabalhos

, WR?

o.

Réoita do Gala

a) Discurso pelo professor

Dr. José Barata.

b) Orféon.

c) Duas comédias-Todos

os Gatos são pardos e A Ra-

ioer'ra. '

d) Marcha de ginástica

c) Monologos e fados'

f) Danças por um grupo de

bailarinas americanas-Tire

ten [ersey Girls-que obse-

quiosamente se prestaram a

vir de Paris abrilhantar esta

récita.

DIA 11

a) Exposição de trabalhos

práticos realisados pelos alu-

nos, abrilhantando a exposi-

ção um sexteto.

b) Ginkana d americana,

dedicada pela Academia ao

grupo parisiense de bailari-

nas.

(Numeros novos e de sen-

saçâ'b).

o

ol

As interessantes bailari-

nas americanos com os seus

bai/atlas t' um sugestivo frox-

trot como.,err'rrl'n, estamos

convencido-s, «icspertar no

publico um interesse bem

digno ria sua requintado ar-

te. '

o“.

Estão marcados 'quosi io-

dos' os lugares do elegante

Teatro Aveirense para a re'-

l cita de gula.
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[da e da VerÂÍ_ _

;eádob_ ,quecoino asdln'os

'3, _ , ugracia, ghuuca-ítm,

A”" .ti i , desapareceu! ,

E' ver l Desapareceu,“su-f

'fiãcou-sc, ' por obra .e

_ graça didr. Lourenço que, ape-

_ nome. não-é-de Braga,

'maiaiiieñtico filhote desta ben-

dita terra da beira-mar.

Aquele recanto da cidade. jun-

to do qual se ergue'o edifício

da escola primaria, onde-oh.

san osissimos temposl. . . -- o

pro És'soriParraxo, de luzidia ca-

beleira negra,wcomo o negro aze-

viche, ensinou a ler, :escrever e

contar tantas .gerações, ;já não

existe, mercê- do alto engenho

do preclnrp e conspiuuo .cidadáo

presidente. da' Câmard!

Foi-se nas pandas azas..-. _

Em vez) do largo. vê-se :1a,

. agora, umaiestreitarua entre dois

*muros barriglrdos e salientes que

eram engatetaram a quasi tota-

z lidade_ do terreno _qua @mesmo

hr o çonqaunha. v l '

._ .àquilo está 'umarobraitie'lou-

"girar a Deus.“ .Merecemenção-

" medalha derprata ou «de

-ouuozt Mereceplá isso'é que »me-

nsal_ -

~0 cérebro. onde 2primeiro ¡fals-

'CÇlLa idêada-realisação daquele

;trabalhontcmrjns a monumento!

' Quer-se estátua -ao horoil.

"- -_ p

lgo largo síâido a Miro reclama,.vh'af_m'uitos,anos

O-Cruz, templo' o aumento das aguas 'para abas-

tecimentoda cidade e uma cana-

lisação 'dos esgotos.

Outra coisa precisa é a cons-

»trução de maior numero de mi-

ctorios públicos.

-A aguaé em quantidade insufi-

  

 

' cientlsSima; esgotos não ha, e te-

mos apenas um mictorio,por sinal

messi sempre bem pouco acelado,

~na~Praça da Republica. Í

@otro havia, mas o sr. Peixi-

'nhohpara ser agradavel a alguem.

'mandou-o retirar do local onde

itanta 'utilidade prestava, não o

“substituindo.

O publico que Se aguente co-

mo entender...

Gostam-se contos e_ contos em

parques e outras futilidades, ao

,passo que se regateiam uns es-

,xcudos eai-obras de utilidade ge-

ral. o

“E 'a *minoria republicana da

Camara nao vê nada disto, não

reclama, não protesta contra *os

csbmjomontos, -não defende o

povo querrepresenta.

'Constou aí em qualcwer tempo

que alguem levantasse a sua voz

contra a má aplicação dos di-

nheiros municípaià?

Se o «fez nada transpirou cá

dera. cisto de estar de bem com

Deus e-eom o Diabo. .

E'iá que -traz falamos em mo-

.Quando por toda a parte se numento e estátua, vem a talho

.aconselha e apregôa a ampliação de foice diser duas coisas sôbre

desmandos-povoações e a con- o denerfmmto que se está notan-

.servaçãordos seus largos, rossios do no 'bronze da memoria que,

expra -aqui emAveiro o ilus- fronteiriça á odilidade, se levanta-

Jre ,pr re, sem dizer água vai, ;em'homenagem ao soldado eora-

.muito á chucha calada, desata a dor da .Liberdade-jose' Estevam.

' 'ehC'Oltién 'a “afogar. 0 Lalgo da * Portal andar, dentro em pou-

'VoraiCruz ou «Maia Magalhães co só deve existir, daquele bron-

(chamem-lbc lá como entende- ze, uma vaga recordação, o que

trem) ,gastando inutilmente boas será bem melhor do qu'e o espe-

.c,_entenas dia-escudos, que melhor ctaculo quotidiano, que ele nos

' ,pbdttllla' aplicar na Conclusão das oferece dum desleixo_ verdadei-

do fr'dntesmcb dos Paços ramente Censurável de quem por

  
"a A estátuamberta &lume-O_

, a A , .

- _ ç de erde e por vezes cheio de

tanam'convenientemente repara- negro tetriça, detelas- de aranha,

dos- ”*exe-'VPÍW aqueles mor" dão bem a ideia, a nossos visi-

'WS (159503 de logo da entrada. taittes, do amô'r qüe'os represm-

»99° “lslgnmcame dEVEFáAS” a tantes do povoaveirense trâbutam

'desperta a fa-zer-se cam eles, e ás gloms desta tem_

"cava salva a dCCénda' Os aveirenses, e nisso os lou-

 

    

 

ñi ou ra'q'ua quer terra j

 

Mas nestas plagas, que o Vou-

ga banha, ,parece haver certo gô-

so em ostentar determinadas mi-

serias. A

serão, porém, os decantadbs

degraus monumento nacional, in-

tagiveislou constituirão a oitava

:Maravilha do mundo e. portanto,

dignOs de_ se _Conservarem per

91min saecula para_ edificação

dod"pov_os e admiração das gen-

”ted?" ' '

' 'CoiSas ha absolutamente ne-

cessárias a populaçao mas das

quais a Camara não se tem im-

portado. gaStando todavia dinhei-

ro c tempo em outras dispensa-

veis,›ou que mais tarde se pode-

riam fazer.,

y ' , , i . -

Aexounsño do colegio

~ _Militar-

Chegararn 'a esta cidade na 2.' fei- “

ra“'o's alunos da 7.' classe do Gpl'egio

Militar acompanhados de alguns dos

seus professores. tendo na gare uma

afectoosa recepção por parte do ele-

mentooticial. dos oficiais do exercito,

nos proíessores das Escolas, e da Aca-

demia. No Liceu foram-lhes dadas as

Mas' ' ?Vindas trocando-se saudações

entre o 'ilustre reitor Dr. Alvaro e o

Director¡ da excursão.

v.. Foi-lhes servido um chá. oferecido

pelo ,corpo docente dêste estabeleci-

mento de ensino. decorrendo no meio

da. mais carinhosa simpatia. Visitaram

os ercarsionistas as riquezas artísticas

da cidade. as belezas da ria, ficando

'addñrdveimante impressionados.

i .No quartel* de cavalaria' toi-lhes

oferecido“.drn'ibaile. que #correu .bri-

llrzurtemcutc.

vamos, teem legítimo orgulho em

serem patricios daquele vulto

eminente que deix0u após si um

luminoso rasto. _ _

Não pode, pois sem afronta

desse nobre 'orgulho continuar a

permitirem aquela incuria.

Olhe-se para a estátua com

mais amor. A

Limpem-na convenientemente,

› envolva se o bronze numa cama-

da de verniz que o proteja con-

tra a acção do ar atmosférico,

aceie-se o pedestal, e ter-se-hão

evitado assim futuras e mereci~

das censuras. .

'l-la mais que dizer, mas fica

para outra vez. '

 

'-y-Dr. Alberto Souto

 

Da Suiça regressou á“ Serra da

Estrela, melhor um pouco dos

seus padecimentos que tanto tem_

torturado a sua vida, o sr. Dr.

l Alberto Souto.

Alberto Souto trabalhou sempre

com honestidade no campoda po-

litica e no campo da sciencia. Este-

iamos ou não combatendo por prin-

cipios partidarios que,por ventura

Alberto Souto não tenha seguido

nos ultimos, tempos da sua vida

politica, a nossa homenagem ás

suas qualidades de bom republi-

cano amigo da sua terra, não

sendo uma lisonja que ele não.

aceitaria nem nós a dariamos.

.constitue um acto de justiça.

Sinceramente lhe desejamos me:

[horas para os seus padecimen-

tOS. .

  

Sóbrealimpesa Riquezas da'

da ria.

Urna carta iu sr. Betania ie Santa

Do nosso presado amigo sr. dr.

Pereira da Cruz, digno delegado de

saude, recebemos a carta que a se-

 

guir publicam. A sua carta revela.

duma morrem_ clara que nenhuma

responsabilidade tem a delegação de

saude no desfeixo e abandono a que

se tem votado a limpeza da ria.

. . .Sr. 'Director de O Debate:

' No jornal ie que V. é digno Dire-

tor tem aparecido repetidas alusões á

Delegação “Saude de Aveiro a res-

peito da limpssa_ do canal da ria;

permita-me_ pais V. . . alguns escla-

recimentos 'sobre este assunto.

Já em 1921.nos meus ofícios n.°”

1744 e 1755. 'instei junto do Ex“”

Presidente Junta das Obras da

Barra pela limpcsa, ou melhor pela

remoção 'dos todos que pejam o cita-

do canal, e que nas baixas-marés fr-

ca a descoberto, mas não tive a dita

da mais sin ela resposta: este ano in-

sisti pela lisação do mesmo serviço

higieuico np meu oficio n.° 1861 de

18 de abril. e. o que era de esperar

porque pote¡ atuação costuma dis-

pensar-se a'tndo que terno rotulo ide

higienen, como resposta o meMo

silencio do. ano “ preterito: apesar disso

ínsisti de novo no oficio n." 1877 de

25 de mais ultimo junto da mesma

entidade, c vi coroados os Seus esfor-

ços poís que deu entrada nesta Dele-

gação um oficio assinado pelo sr. Se-

cretario da referida Junta. das O. da

Barra no :qualase ,comunica que tendo

sido presente ç meu oficio n." 1861

em sessão de 4 do maio da Junta das

O. B. foi deliberado_ gastar 800500

na limpesa db¡ lodos acumulados no

canal da- cidade em frente aos canos

de. esgoto.

Estão satisfeitos 'senão no todo ao ¡ne-

nos em parts'oçdeseios de V... e prin-

cipalmenin os' "meus, 'ficando-inc a

  

_Pela pub 1_ _ção 'destas linhas no

lcit'u'do jornal “ie confessa muito grato o_

:,,í Dev... etc.

Aveiro. S--ó-e'-922.

Manrel Pereira da Cruz.

Delegado de Saude

  

Vida Comercial

A vida comercial da cidade

vai adquirindo um desenvolvi-

mento bem dlgno de justas re-

ferencías.

O comercio 'é um indice ver-

dadeiro da vitalidade de uma ci-

dade e por isso são sempre para

homenagear todas as tentativas,

todos os esforços que para essa

vitalidade conçorram.

Manuel de Macedo e Estevam

da Silva,industriaes, conseguiram

dar a esta cidade uma excelente

padaria-A_ Bijou-situada na

Avenida Central e montada com

todos os requisitos de higiene e

de assei'o. Bem montada e exce-

lenteruentedirigida. , _

O

. , _4._ o

Na rnesma_'_.,Àvenida está inta-

lada numa cao ampla e a 'ada

a casa comercial _Soares e raça

de cereais, azeite eoutros pro

dutos de merdaria.

›*~

Alfredo Esteves censeguiu

apresentar ao publico-um tallio

que se impbelá consideração do

publico. '

Está instalado em edificio pro-

prio com todos' os requesitos de-

asseio, bem 'poprios de um es-

tabelecimento daquele genero.

l. ' .

A nova garahe da Firma Trin-

dade e Filhos, situada na Aveni-

da Central, é un estabelecimento

que muito honra' a cidade o o

esforço dos seus proprietarlos.

  

     

    

   

 

    

    

    

  

   

  

  

Importa não esquecer as pe-

dreiras e ¡azigos diversos que

fornecem, quási por toda a par-

te, ás artes e ás indústrias, uma

fonte inexgotavel de materia pri-

ma. Já nos referimos a algumas

variedades de granito aplicáveis

a obras especiais de cantaria ti-

na, que chegam axser procuradas

de_grandes distâitcias. Não de-

vemos omitir também os jazigos

de cault'm dos conCelltos de Vila

da Feira e Ovar, que teem abas-

tecido a tão conhecida fábrica da

Vista Alegre, não longe de Avei-

ro. As rochas que dao origem a

este-caulim, de tão grande valor

industrial, são constituídas por

granitos ou pegmatitos, muito

ricos em teldspato, e de iacil de-

sagregação pelos agentes atmos-

féricos. junto de. Destriz (Olivei-

ra de Frades), aparece ainda um

xisto silicioso mais ou menos

acinzentado, que fornece exce-

lentes pedras de atiar, tambem

muito procnradas.

Ainda na zona interior, mere-

cem ser apontados os barros de

Drizes (S. Pedro do Sul), a que

já_se faz referencia emdois do-

cumentos dos fins do século

Xl, e que presentemente es-

tão sendo aproveitados para o

fabrico de telha e tejolo; a estes

acrescentaremos os de Vila Chã

q(Macieira de Cambra) e Ossela

(Oliveira de Azemeis). que teem

sustentado uma pequena indus-

tria cerâmica regional, infelizmen-

te em vias de desaparecimento.

Dentro da orla mesozóica, es-

pecialmente _na sua parte mais

ocidental, a diversidade de rique-

zas minerais apareçe-nos, agora,

em perfeita Concomitâacia com a

mudança operada na constituição

geológica dos terrenos. Nota-se

a completa ausência de jazigos

metaliferos, mas, em compensa-

Ção, uma considerável abundan-

cia de outros recursos indus-

triais, sobretudo constituídos por

calcáreos, arenitos e argilas. Or.

' mais ou menos finos

ta de Aveiro e Águeda; os areni-

 

Gmkana

No dia 11, das 18 ás 24 horas, na

Bacia do Vouga

  

  

tos vermelhos do Triássico, a

que fizemos referencia, forneceu¡

a materia prima preponderante

das construções que assentam

sobre esta formação ou nas suas

proximidades; as argilas, final-.

mente. constituem uma parte im-

portante do sub-solo em volta de

Aveiro e nas margens do Vouga,

adaptando-se a diversos fins-

fabrico de telha tejolo, louça.

adobes=segundo as numerosas

variedades que apresentam.

O último recurso llilnt'l'ill que

temos a considerar é constituido

pelo sal marinho, cuja .«.:-

em Aveiro foi sempre. e e ::um

hoje, uma fonte de riqueza im-

portante.“ Antiquissima essa in-

dustria. pois a ela se faz já re-

ferencia¡ num documento da' se-

gunda metade 'do' século X, ¡em-

se com 0 andar dos: tempos |0-

calizado_ em pontos sueressiva-

;mente mais próximos da actual

Izona costeira, acompanhando as-

suu a progressrva retirada das

águas marinhas para Ocidente.

lá aludimos a salinas exrstentes

em_Esgueira e Vagos; entretanto,

muito mais para o interior se es-

tenderam outrora. como pode

ver-se por um documento de

1059 transcrito ' nos Por/vgalr'ae

Monumenta Historica (Diplomata

'et Charme), onde Sc faz referen-

cia, «prope flumen vaugn (Vouga)

á :vila alcarobr'm (Alquerubirr)

com suas salinas.

Actualmente, as salinas ocu-

pam uma grande área em volta

de Aveiro, sobretudo nas ilhas

que so estendem entre llhavo e a

ioz do ;Vouga Os seus proprle-

tarios entregam-nas aos morno-

tos que assim se Chamam os

loperários empregados na extra-

*çao do sal. e Com eles repartem

os lucros obtidos. Pelo grande

numero de braços que emprega,

e pelo Seu considerável rendi-

mento, essa industria é uma das

mais notaveis da região, abaste-

cendo largamente a zona do

interior, e com etíndo mesmo.

creation
    

do paiz.

A. “Girão.

 

Congresso Distrital

  

"Parada do Liceu, realisa-se uma inte-

ressante Gin/(ana com o seguinte A¡ sessões

PROGRAMA

Para rapazes-Corrida de veloci- A 1.' sessão do Congresso Dis-

dade e resistencia (500 metros.: corri- frita! do P, R, P. reÍIII'sa-se no

da de obstaculos: corrida das botas; Teatro Aueirense - no dia 17 ds

corrida de 3 pernas; corrida de sacos; I 13 horas. .A 2.” sessão no dia 18

luta de tracção á corda; luta de trac- l a's 10 horas e a 3.' sessão nd

ção a 4; luta de'vara: luta de saco;

corrida de barcos: corrida de quadros:

saltos em altura: saltos em extensão;

,saltos á vara; luta de rins e luta de'

galos.

o”

CORRIDA DE GARRAFAS

(Para meninas c rapazes)

Para meninas~ Corrida das aves;

corrida dos ovos; corrida das agulhas

e corrida das batatas.

A parada estará profusamente ilu-

minada. tocando duas bandas de mu-

sica.

0 juiz de campo será o Ex.” ca-

pitão do Porto. ,

-----W~

Bombeiros Voluntarios

Devendo realisar-se no proximo do-

mingo, 11 do corrente. a entrega do

uovo quartel mandado construir pela

Camara Municipal de Aveiro para es-

ta Companhia, realisam-se algumas

importantes solenidades com o se-

guinte programa:

A's 10 horas bodo a 80 pobres da

cidade no novo quartel.

A's 16 horas mudança do material

para o novo quartel.

A's 16.30 horas sessão solene.

Depoía da sessão solene tocará na

parada exterior uma banda de musica

estando o quartel franqueado ao pu-

blico.

A's 21 horas realisar~se-ha uni sa-

rau ao ar livre na parada interior.

dia 18. air [4 horas. A conferen-

;cr'a publica do ilustre orador Leo-

,nardo Coimbra realísar-se-ha

logo que !cn/'rim' a ultima. sessão

do Congresso. Com esta alteração

nas horas das sessões, em nada

sc prejudicam Os' tvi'iqrtssistas

que desry'em naus/Isn't¡ :.'Í'Ç" @ste/'08

'noturnos de Errar." yu. l

RBliilÊü ias Comissões

CUVFI'E

Convido *todos os membros da

Comissão Organisadora e da Ca-

mzssão de ñ'nonças a reunirem

hoje, 8, a's 21 horas, na redação

de «O Debate›.

,loss sarau.

 

O "Debote,, é o

jornal de give-ira de

maior circulação nêste

dislriclo.

 



   

Regressou de Paris o nosso presado

amigo sr. dr. Antonio Emilio de Alf

moída Azevedo.

-Deu-nos a honra da sua visita o

sr. dr. José Barbosa Ramos, digno

juiz auditor deste districto.

-Estivetam 'em Aveiro sui-.dg,

.Antonio de Oliveira, da Palhaçar-"dti.

Antonio Ferrão. ilustre publ cistawç

academico: Ribeiro de Melo, senador;

dr. Nunes da Silva. meretissimo juiz;

.Manuel Leal, de Alverca da Beira.

-Regrcssou da. Africa o' sr.vdr. Al-

berto de Lemos, meretissirno juiz de

“direita. ¡ , v '

r ~ Partiu para o Minho, emãgoso de

licença, o nosso. prestado antigo sr.

Barros Leite. chefe da. secção da ele-

trotecnica.
_

»aReercssou de \Lisboa cont sua

4 Ext“. Esposa -o sr. dr. Alvaro Sam-

paio, professor do Liceu¡ v .h .

' -chrcssoa de Lisboato-sr-Jloio de

Macedo.
.

'--Estive'ram nesta cidade, regres-

fsando “já á sua casa da Beira. as sr.“

.D. Emilia Mendes Barata e D. Can-

dida Henri'ç'faes Barato. _

-che a' sua détivrance a eSposa

'do nosso prezado assinante. sr. Pom-

. meu, da Costa .Pereira. As nossas teu-

citações.
\

-Cousorciou-se tem' Vita: Ruiva .

(Gouveia) a sr.n D. Prazer Isabel.

!professora oficial c nosua prenda

assinante ;com 'o 517-. Fernando .Furia,

pruíessbr do ensino primario geral.

U

W

e no É'Cran

A companhia de revista Antonio de

üacedo, do Porto. deu no nosso teatro,

quatro revistas, Tic-tac., Piotr-Pau. o

31 'c a Bichinho Gata e não podere-

anos deixar de dizer que a companhia'

evidenciou uma extruordinari; bt):

vontade em conquistar a simpatia do

publico.

Talvez por que os preços tenham

sido exageradas e não o são para :t5

muitas e excepcionais despezas que

uma companhia desta natureza 'tem

de tener-eus casas não tem estado

completamente cheias( Os seenariosç V _ N _a_ 7 V .

'Ventura Dias ternandes e tamt~ao mor-o- ¡pü'a'tüsma' a-nraetrra

m: deslumbrante e a orquestra muito

completa...
.

Todas :ts revistas ioram desempe-

nhadas de forma a muito agradarem,

salientando-se a graça dc Carlos Leal

e de Ghita, o canto de Zulnn'ra'Mi-

randa e a graciosidade sugestiva de

Salamb'ó. A revista'o 31, nunca re

presentada em Aveiro. produziu no

publico grande entusiasmo o Carlos

Lea-1, Zallnira,›_Saiámbó c 'Ghira con-

quistaram fartos aplausos. A impres-

SÍG que o¡ desempenho destas revistas

'nos despertou to¡ excelente.

. ht“o

Hoje :companhia dá a sua tácita

de despedida com a interessantissim¡

revista_ Trólaro.,

as**

A' rétíta promovida_ pelo Grupo

;Dramatieo da Associação dos E'n'tpre-

gados .no Comercio de Aveiro, que es-

tava marcada para hoje. toiadtada

Iara o dia 12.

bo

  

Perdidos no alto mor

Já lá vão passados quatro tom'

gos mezes e infelizmente urubu-

rna noticia. nos chegou do para-

"deiro d'o barco OAvciro que vi'

nha da America_ do Norte-_com

um carregamento de carvão. Na

_segunda tcira passada,as familias

da tripulação do bancouperdidas

todas as esperanças, deitaram o

triste luto da sua saudade. More'

tos no alto mar .esses bravos e

honrados marinheiros! "

*mts em aos ;familias dos ma-

rinheitdàf &sàagarugldos _e esta

dOr é b'êth dor de toda a po--

pulação da cidade.

 

Buu-lista
; t c ?li r'-

José dÓS santos Ferreira ,Hen-

riques, solteirojdà Gafanha, etn-

pregado ferro viário, port meio'

de cartas falsas, consaguiu varias

importantílas re objectos a dile-

     

 

  

 

   

   

   

  

   

     

 

  

 

    

  

  

 

  

Asaçigtgntorpos: tt; grande dor.

menina Domieia_ da

Costa Ferretti-a

Realisou-se na passada quinta-

teira o funeral da menina Doro-

teia da Costa Ferreira, gelltil fi-

lha do nosso amigo e correiigio-

nario, Sn_ João Pereira, tendo-se

encorporàdo as pessoas da 'maior

amizade da familia da extinta,

vendo-se tambem os alunos do

Asilo Escola, empregados da

Fabrica de Lixa e Piquete dos

Bombeiros Voluntarios da Com?“

. panhia 'Guilherme Gomes Fer-

nandes.~'

A chave do rico ataude foi

conduzida pelo seu tio Antonio

Maria Ferreira, e sobre o fcretro

viam-Se as seguintes coroas:

Ultimo beijo de seus primos

Cesarina Ferreira e Marido.

Ultimo beijo de sua amiga Ma-

ria de Lourdes.- ç

Eterna_ 'saudade de Aurora C."

Conceição e Manuel P. da Con-

ceição. ,

Ultimo adeus dos primos-'Beau

triz Peixinho e marido. '

Saudade intinda de teus tios e

primo -Augusto Ferreira, Anto-

nio Maria Ferreira e Antonio.

Ultimo beijo das amiguinhas

Armando e Berta.

Ultimo adeus e beijos dos teus

irmãos, Maria Hciena e João.

Ultimo beijo dos Seus primos

-üuilhertnino Ferreira, Americo

ATeixoira, _Americo e Carlos.

Um beijo'da nossa' mais pro-

funda saudade-Laura Ferreira

Osorio e' marido' u

Eterna saudade com um beijo

dos primos Maria José Ferreira

de Macedo e marido e Guilher-

mina Ferreira de Macedo e ma-

rido. _ '

Ultima saudade de seus Paes.

A' sua adorada atithadinha, de

Seus Padrinhos.

Ultimo adeus de seus tios e

primos Francisco Fernandes_ e

Familia. '

Saudade Eterna dos ' primos

Rosa Vieira e marido; ,

Ultima saudade de seusprimoã

lia.

Infinita saudade de teus primos.

Vitoria Ferreira da Silva e mari-

do. -

Durante o trajecto fizeram se

os seguintes

TURNOS

1.°-Andre' dos Reis. Antonio

Morais Machado, Domingos_

Campos, Antonio Maximo Junior,

José Farias AlbtuoP'utto de Mt'-

t'anda.

2.“-Carlos Gomes Teixeira,

Henrique Rato, Pompeu da Cos-

ta Pereira, Livio Salgueiro, Ma-

nuel Pedro da Conceição e Ma-

nuel Ferreira. v.

3.°--Franciscoj "Marques da Sil-

va. Silverio. Magalhães. Agosti-

nho de Souza, João Luiz Flamen-

go,_Jo_sé_ AugustoNGL-raId-es, Chefe

dé-Re'genté 'det BOmbeiros,

4.°-Francisco Godinho, Adol-

fo Parada Leltão, Domingos João

des Reis Junior, Cortes de Arau-

'jn,:Alft'edo Cesar de Brito e Pom-

peu Melo Figueiredo.

5.°-"Alberto TeiXeira Faria,

Manuel ;Marques na Silva, Gus-

tavo Moreira, Manuel Lourenço

da Cunha. Jose de Souza e Ms-

nuel da Mais.

(SP-Empregados da Fabrica

de Lixa. j _ ,

'ff-Americo Teixeira, Manuel

Estevam. da .Si-tva, Manuel Cata-

rino Valente, João Ferreira_ Ma-

cedo. Alvaro Fernandes e Mto-

alo da Costa' Férêira. t

3,_ .

i0 presidente das ?Cmtnlssões

politicas do P. R. P., sr. Dr.José

Barata. não podendo assistir ao

funeral fez-se representar por um'.

membro das comissões.

7 .

suicidio

Suicidou-'se atirando-se' a um

poço, no lugar do Paço. Joana

d'Almeida André, 'residente em

rentes negociantes desta cidade-Mataduços.

' r, o AT

Expediente

r Rogamos a todos os ooo»

'sós presados assinantes qzie

reclamem qualquer numero

de @Debate que, por venta'-

ra, 'não hajam recebido. O

' serviria @get-@dnitístra'ção esta'

' fa' pe' eittrihçntç regularisa-

do, e perénãwfpois' que' se

não repífam faltas que pre-

judicar/af? "08' Kgssirzgrzç'és e~

desgõstavo'm a nós proprios.

l..

Vamosimondur ã cobram

ça os recibos das assinatu-

ras do nosso_ jornal. Quere-

rão todos corresponder ao

sacrifício material quese faz

com a publicação de um jor-

nal? Corzfiadomente 'espera-Í_ _ _ , ,

'nbr pubere, aus-ente em par-mos que ,todos os nossos

assinantes 'satisfírcam a pre-

ço das suas assinaturas,

correspondendo ' assim ___com

dignidade ao esforço hones-

to que se pãe na, obra repu-

blicana d'O De _ te. Preferi-

vcl seria que os possas pre-

zados assinantes, mandassem

pagar desde 'dos suas dssi-

naturas, p pardo assim

muita despeza *que se faz

com os recibos _dela correia

W-

Dois funileiros teriam as 'somas

de um catiaver

't

Reparem os leitores nesta de-

shumanidade, antes neste acto

de verdadeira selva erial

No dia 24 de ;o ultimo fo-

ram ao cemiterl-o til freguezia de

Esgueira Joaquim !Ferreira da

Silva.. casado, e Augusto Ferreira

da Silva, so.lteiro.___'residentes em

Estarreja, acompatihados de Qui-

lherme Ca ele; risiate, de An-

"geja, Adeli o ,dos j

comerciante-.o _ -Mànueh co-

.cheit'o, Ída_ Mutt _, _abriram o

jazigo de 'Manuel' 'emandes da'

Silva e tiraram para o cemiterio

um caixão, abrindro, e ' corta~

ram-lhe um boca o para o es-

.treitar e ao compritentmfizeram

identlca operaçã apanhando

nesse corte as pe as, quetica-

ram Completamsnt separadas 'do

resto do cadaver.

Estes homens ti se muniran.

de liCença algumajpara pratica-

'rvrm a exumção. 'O caixão' dt

madeira que enqenava o cada-

ver e a cal queo cobria foram

atirados para un sitio impro-

prio, empestando o ar.

O corte feito naipernas do ca~

daver'era para o ncerrarem nu~

ma uma que nx tinha nem;

largura, nem ouconprimento pre-

cisos. - ,e

E' tão infame piproceditnento

destes selvagens que a justiçr

saberá aplicar-lhes iodo o rigo¡

da lei. -

~

_M...b-

Editos de tortas
1.“ publicação

Pelo Juiso de Direito da Co-

marca de Aveiro ecartorio d(

eSCrivão do. 2.“ oficio, corren

editos de 30 dias, a contar d:

segunda publicação do respect¡

vo anuncio, citando o interessa-

do Manuel Fernarries, solteiro

menor pubere ausente em parti

incerta da America para_ assisth

a _todos os termos “até final, sol

pena de rebelia :sem prejuizt'

do seu andamento 'de inventarit

Ottanologico por obito _de sua,

mãe Joana Maria, nioradora qua,

to¡ no logar dos Moitinltos, fre-

guezia d'llhavo, d'esta comarca.

Aveiro, 25 de Maio de 1922.

Verifiquei

,O juiz de Direito Subs:ilulo

Alvaro de Eça (21,

O escrivtzo

l Silverio Augusto Barbosa, de Magdllras'

  

   

    
  
   

  

tos Leitão. i

   

  

__, ...._g'ínñndm .-_z

Comarca do. Aveiro

Â'Ípublicagão

?or este' Juizo e cartorio

do 4.” oficio, escrivão Fla-

mengo, no inventario orfano-

logico-?por Obito :de Maria

GomesíF ,mira e ma l doGa-

brielz; Fra cisco de.. , litreita,

que foram do Carregal, fre-

guezla .de Requeixo, desta

comarca, e em que é cabeça

de casal João Ferreira, casa-

do, residente no mesmo ln~

gar.

dias, a contar da segunda pu-

blicação deste no respectivo

jornal., chamando e citando o

interessado Manoel FranCis~

'co de Oliveira, solteiro, me-

te incerta, para assistir a to-

dos os termos até final do

dito inventario e nele deduzir

os seus direitos, nos termos

da lei, sob pena de revelia. «

Aveiro, 20 de maio de

1921. , V..

_ Verifiquei _

O. Juiz de Direito Substituto_ emitent-

cicio. ' '- ,(11)

Albafo de Eça -

O escriviodo 4.° oficio:

joão Luiz Flamengo

 

correm editos de trinta' .

  

Empraza Central Portuguoza,

Limitada

Aveiro

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDI-

NARIA

Em conformidade com a

resolução tomada na assem-

bleia geral realisada em vin-

te e dois do corrente tenho

a honra de convidar os so-

cios desta Empreza a reuni-

rcm na_ sua sede nesta cida-

ri; .viro, rua Almirante

¡audio-.s list; Reis , numero

¡nun-:ria ;teias quatorze horas

uu ;to tres de Julho proximo

futuro sendo a ordem' dos

trabalhos: ,

Resolver 'acerca-da comu:-

nienciat da dissolução da .Em-

preza. r '

Aveiro, 30 de Maio de

l 922.

O Gerente,

Francisco Marques

Anuncio'

' (2.“ publicação)

Em virtude da execução

ltipqteca'ria requerida neste

juizo pelo exeduente José

Fernandes Preceito, casado,

proprietario, de llhavo, contra

os executados Maria da Luz

Preceito; lavadcira, casada

(19)

 

comarca de AVB«li”0°-Ír;om Manoel Neto Redondo.
(2.' publicação) .

Por ,este Juizo e cartorio

do 4-“ oficio, escrivão-Fla-

mengo, no inventariooitano-

logico a que se procede por

obíto _de Feliciano de Jesus,

casada, domestica, que foi

moradora no logar da Quinta

do Picado, deSta Comarca, e

em que é cabeça de casal

Antonio Ferreira, viuvo da

inventariada, *residente no

mesmo logar, vao á praça, no

dia 11 de _junho proximo iu-

turo, por 12 horas, á porta do

Tribunal Judicial , desta co-

marca, sito na Praça da Re-

publica desta cidade, para

ser arrematado por quem

mais oferecer acima da sua

avaliação, preço por que vae

á praça, o seguinte predio

pertencente ao casal' inven~

lariado: Um assento de casas

terreas, com palco, quintal,

pôço, parreira, arvores. de

iructo e mais pertences e di-

reitos. sito na Rua Direita do

referido logar da Quinta do

Picado, no valoi' de LSOOçOO.

Todas as despezas da praça

e a contribuição de registo

por titulo oncroso serão pa-

gas por o arrematante. Pelo

presente são citados quaes-

quer credores incertos que

se julguem interessados na

aludida arrematação para vi-

rem ded'uzir nela os seus di-

reitos, nos termos da lei, sob

pena de revelia.

lavrador, este auzétltc; Maria

de Jezus Exporta e marido

Luiz Pinto Ramalhoira, ela

lavadeira e ele marítimo,

Emilia Exporta, viuva, lava-

deira, Rosa de Jesus Exporta

e marido Antonio Simões

Cunha, padeiros, João Lopes

Conceição e mulher Prancis-

c'a, Lopes Conceição eJosé

Lopes Conceição e mulher

Olinda Navarro, aquele au-

zente em parte incerta, se

hade proceder no dia dezoito

de Junho proximo pelas do-

ze horas no Tribunal Judicial

desta comarca, á arrematação

em hasta publica, a iimdc

ser entregue a quem maior

'lanço oferecer acima da sua

avaliação do seguinte predio-

pertencenté e penhorado aos

executados: Um assento de

'casas terreas velhas, com

aido lawadio contiguo e mais

pertenças sita na Legua, tre-

guezia de ¡ih-avo. avaliado na

quantia de quatro mil escu-

dos.

' Pelo- presente são citados

qualquer credores incertos

para assistirem á arrematação

e deduzirem os seus direitos,

querendo.

Aveiro, 29 de Maio de 1922.

Verifiquei: ,

' 0 Juiz de Direitorsubstltuto,

Alvaro de ,Moura _Coutinho

d'Almeida d'EÇdn _

'O escrivão do 5.“ oíicio. (20)

Aveiro.15demai0d'e1922/11”” Homem de Carvalho

Verifiquei.

0 Juiz de Direito Substituto em exer-

ucro, v

Alvaro d'Eça

O escrivão do 4.” olicio,

joão Luiz Flamengo

(18)

 

Francisca Garmin Filltl

Medico Veterinaria pela Escola

de Lisboa

Tratamento de todas as. doen-

ças de solipedcs, bovinos e ou-

tros animais. (18)

'1081.8553 (antiga fabrica da piroÉitçc)

Cristo.

 

'Leilão

Realisa-se no dia 18 de Ju'-

nho proximo o leilão de to

dos os penhores, com mais

de trez meses em atraso, da

casa de penhores desta ci-

dade, .de Artur Lobo &C.',

Ferração patologica e normal. á'rua do Passeio, '19.

Aveiro,16 dc Maio de1922.

Os mutuantos.

Artur Lobo ri' C.“ (21)

_
-
_
_
”
_
h

-

 



-O DEBATE

Tipografia “Lusitania”

” Bessa, ommnnñes a e.“
Rua. Direita, '75-B e 75- --- AVEIRO

o u n . o f o

_ . .
Hlfaiatario dos Hrcos

Sapataria mIQUEIS Ruaiiâsiiiisgeizeraim
.

Encarrega-se da execução de
Rua Caimbra_AVE I BO todos os trabalhos concerneates

á arte.

. ' Gala“tí' rfsi ão o

Armazem de sola; cabedais e calçada-_Fabrico manual-Preços sem rival (2) bom acabageençoye c e“)

   

       

_
_-__-______M_-
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@maaamma ”o"as

  

l

@É Ricardo da GFUZ Bento _ Grandes Hrmcggns e Oficinas.. _ . a _ _ _ .

É: - Praça do Peixe-”Emo Jarinu; da Basa Liana
E.têb°leclmentodo mgãrã azeüe, unha¡ "no. Ruas José Estevam, 23, 23-A e Marcadores, 8, &lx-AVEIRO

ã (3) e “Ebal-:DE ESCRITORIO ' “ ?5532?3225.33233;“:ãà' PAPELARIA E DE_
' :novas AVULSOS

ãá Cotões americanos e outras miudezas Vendas por junto e a retalhomga Colchoaria egRtêdçgsoÉããnÊgÂAPETENcm (5)

?$350 @ea@ea mais em
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s n D_ ñ 'l' n ñ in Dn m O D n Reiâããi'âoüâíiââw
- Rm:- jose125mm“avg¡Ku

Especialidade een caféiulo 'de uma ' ' _

b d t d t a r' t r' F r el“ artigos rctrozeíro.

I
l Lãs em todas as cores. algo-

dões, *-retrozes, botões, fitas de

r m a r
L-da 5631225555 de todas as qualidade

RUA JOÃO MENDONÇA, 204.4_ AVElRO (6) bordados, manlilhzs de seda, lã

e alçodão.
a_

--_--__--_-- Meias para senhora .em todas

gfmwmwoewbk°àfbw$°wwwgg OURO, PRATAS, JOIAS, RELOGIOS “Sãíàiaãâãhomemee

Pentes e sabonetes. Espartilhos.

bambínelas, cortinados, tanlo

Compra e vende nacionaes como estrangeiros.(9)

      

ia ia ias illlillli
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@J I u g l

i2 a Ourivesaria Vnar Padaria Macedo
( ' Especialidade em okás, cafés

à Ama H 'v Vinhos finos, _biscoito, bolacha,

° l Ruas Mendes Leite e José Estevam--Hverro ::O "amonals “me estrangei-

(t - _ A 8 ' | Aos Arcos-AVEIRO. (10)*É DE ( ) A

b -À ll Sousa *rAbel Perl: o e r ._______________._______ .

à - J ' E z¡ am mem) Tabacaria e papelaria Colchoarla Economica_
'3 . rua ose s ev -- v

arcada e É “DE“ de GUIMARÃES a VALENT1M

JOSÉ “UQUSÍU com"“ Rua Direita nÇo 54 e 54-A-Awww U

é, SWÍÇO á'HSta' êf , Esta casa tem á ven a: moveis e to › l v. l r e,
É Almoços e jantares, sob encomenda. Avenida Bento de Moura, n. 117 louça de esmalte, em, etc. Prçços sem competidores.

Bebidas nacionais e estrangeiras.r . A O

St Vinhos do Porto e Madeira. AVElR

" :a
É: ' Unico depositario :do afamado vinho Amarante-

l Í ^

Secção de livraria e objectos

de escritorio.
V

Tabacos naclouaes e estran-

 

. cl

;É Casa da Calçada. h O i .

Champanhes estrangeiros e nacionais. E . ããiraãírlâyeutrêhas, engarreiras, ta-

”: Vinhos Colares e Bucelas. (7) ql¡ . - . l

U ¡.d d s p. Tintas para pintar a o eo e ---_-
s minerais de todas as qua' a e - ,-2 a oarelas. ,

_ .. Agua
gpostaes ilustrados .de fino

33 e lã,

G ' v é' 305m' seda e al o ão. Ceres fixas. Lutos em 24 horas.É?“ sennços esmerados Perfumarias. Camisaria e gra- g _ _ _

vatarla. Cervejas e aguas mine- Todas as informações e encomendas devem ser dm-

Conforto' acelo e limpe-sa mes' _ f_ t gidas á Chapelaria Carvalho, na rua Coimbra, antiga rua
- E: Trabalhos tipograrcos em 0- ã l_ _ [T

ç -~ › -~ - › ~ da Costura .M LlRO. 14g a: &está; “235; e: garage:: É: @se-.311m gemas.) Í-*íx-ÚOS 0-5 géneros (l 1) . ( )  


